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1. introdução

A Avaliação do Ciclo de Vida (ACV) é um método estruturado, abrangente e internacionalmente padro-
nizado. Quantifica todas as emissões e recursos consumidos em todas as fases do ciclo de vida de 
um produto, processo ou serviço, analisa seus impactos sobre o meio ambiente e a saúde e considera 
questões relacionadas ao esgotamento de recursos associados a qualquer bem ou serviço. 

Esta cartilha sobre Desenvolvimento Sustentável e Avaliação do Ciclo de Vida apresenta, sob a pers-
pectiva da ecologia industrial, os temas Sustentabilidade, Ciclo de Vida, Design, Gestão Ambiental 
e Desenvolvimento Sustentável, mostrando a importância da metodologia de avaliação do ciclo de 
vida (ACV) como ferramenta essencial de apoio a uma economia mais sustentável.

Não se pretende oferecer um guia de elaboração de estudos de ACV, e sim apresentar a metodologia 
em forma de estudos de casos. A cartilha é voltada aos pequenos e médios empresários, bem como 
a técnicos dos setores público e privado que prestam apoio a decisões ambientais relacionadas a 
produtos, a recursos e à gestão de resíduos.

Tem como objetivo fornecer subsídios às pequenas e médias empresas, com vistas a contribuir para 
uma cultura voltada ao uso racional dos recursos naturais, pois se tornou imprescindível aplicar fer-
ramentas, políticas e metodologias que reduzam os impactos ambientais negativos resultantes das 
atividades produtivas.

A iniciativa é fruto de parceria entre o Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (Ibict) 
e a Confederação Nacional da Indústria (CNI).

INTRODUÇÃO
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2. SUSTENTABILIDADE

“Aquele que atende às necessidades do presente sem comprometer a possibilidade de as gerações 
futuras atenderem às suas necessidades”. Essa tem sido a definição de desenvolvimento sustentável 
desde a publicação do Relatório Brundtland, em 1987. Desenvolvimento sustentável deve idealmente 
melhorar a qualidade de vida de cada indivíduo sem usar os recursos da terra além da sua capaci-
dade. O caminho para o desenvolvimento sustentável requer que empresas, governo e indivíduos 
ajam, isto é, mudem seu comportamento de consumo e produção, elaborem políticas e modifiquem 
algumas práticas. É preciso encontrar maneiras inovadoras que sejam rentáveis e ao mesmo tempo 
melhorem a atuação dos processos e dos serviços na produção. (UNEP; SETAC, 2007)

SUSTENTABILIDADE: A palavra sustentável tem origem no latim "sustentare", que significa susten-
tar, apoiar, conservar. O conceito de sustentabilidade está normalmente relacionado a uma mentali-
dade, atitude ou estratégia que é ecologicamente correta, viável ao nível econômico e socialmente 
justa. (SIGNIFICADOS, 2013)

É necessário expandir o tradicional foco econômico para as dimensões ambiental e social com vistas 
a atender a um negócio sustentável, e procurar alternativas para atingir uma produção mais limpa e 
um futuro ambientalmente promissor.

Figura 1 – Dimensões da Sustentabilidade

Econômico (Lucro)

Social (Pessoas) Meio Ambiente 
(Planeta)

Equidade

Sustentável

Habitabilidade

Ecoeficiência

Fonte: (UNEP; SETAC, 2007). 

PRÁTICAS MAIS SUSTENTÁVEIS DIMINUEM O IMPACTO DE SUAS ATIVIDADES NO MEIO AMBIENTE, 
PODENDO INCLUSIVE REDUZIR CUSTOS.
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Muitos empresários acreditam que sustentabilidade é algo que se aplica apenas às grandes em-
presas ou àquelas que atuam diretamente com recursos naturais. Dúvidas em como iniciar um 
trabalho no qual atitudes sustentáveis possam ser incorporadas ao negócio ainda são frequentes. 
Some-se a isso a preocupação de que, ao aplicar práticas sustentáveis, custos e gastos possam 
aumentar. 

Entretanto, a prática das ações seguintes tem se mostrado eficiente na mudança do foco meramente 
econômico para atingir produções mais sustentáveis a custos baixos.

•	 Racionalizar o uso de energia;

•	 Reduzir a emissão de gases de efeito estufa, quando adota uma política de 
transporte mais eficiente; e

•	 Aumentar a produtividade e a qualidade de vida dos empregados e envolvidos, 
ao melhorar as condições de trabalho dos empregados ou colaboradores.

A gestão do desenvolvimento sustentável de uma pequena ou média empresa deve basear-se num 
conjunto de princípios e valores, o que orienta com coerência a tomada de decisões e atitudes com 
as partes envolvidas no negócio: os empregados, os colaboradores, os clientes, os fornecedores, o 
governo, a sociedade, a mídia e outras.

As razões para o aumento do foco nas partes interessadas são devidas às atividades globais dos ne-
gócios, que têm diversos impactos ao longo da cadeia de produção. O engajamento e a identificação 
com as partes interessadas são necessários para antecipar opiniões e identificar o que realmente 
importa.

No Brasil, os pequenos e médios empresários ainda não veem a sustentabilidade do seu negócio 
como uma oportunidade de ganho. A pesquisa realizada pelo Sebrae – "O que pensam as micro e 

3. A SUSTENTABILIDADE NAS 
PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS

OS INVESTIMENTOS EXTERNOS DO BRASIL NO CONTEXTO GLOBAL
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pequenas empresas sobre sustentabilidade"1 – com mais de 3,9 mil empreendedores brasileiros de-
tectou que:

•	 54% dos empresários brasileiros não percebem a sustentabilidade dos seus negócios como uma 
“oportunidade de ganhos";

•	 83,4% não realizam captação de água da chuva e/ou reutilização de água;

•	 49,1% dos entrevistados fazem reciclagem de pilhas, baterias ou pneus.

Apesar de mais da metade dos entrevistados não verem a sustentabilidade como uma “oportunidade 
de ganho”, muitos realizam ações atentos a esse aspecto, como nos exemplos a seguir:

•	 Coleta seletiva de lixo (70,2%); 

•	 Controle do consumo de papel (72,4%); 

•	 Controle do consumo de água (80,6%);

•	 Controle do consumo de energia (81,7%).

Pequenas atitudes de custo zero podem trazer retorno positivo para as empresas, tais como:

•	 Articular parcerias com cooperativas e comunidades da região para coleta e reciclagem de lixo; 

•	 Otimizar o uso de copos plásticos, de papel, de impressora e de transporte;

•	 Projetar ambientes que permitam maior luminosidade natural e redução do custo de água;

•	 Programar reuniões com os colaboradores e fornecedores para sensibilizá-los quanto ao desper-
dício. 

1 Publicado em 5 de junho de 2013 e disponível em: <http://www.sebraesp.com.br/index.php/76-noticias/multissetorial/8797-
empresa-sustentavel-pode-ser-mais-lucrativa>.
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4. O PENSAMENTO 
DO CICLO DE VIDA

4.1 Por que adotar uma abordagem do pensamento 
do ciclo de vida? 

Trabalhar para reduzir os impactos ambientais focados em processos de produção, tratamento de resí-
duos e fluxos de efluentes é imprescindível. Essas ações ajudam, a partir de uma operação específica, 
a resolver questões de redução da poluição do ar e da água. No entanto, isso não significa necessa-
riamente diminuir os impactos ambientais negativos relacionados ao consumo de materiais e recursos. 
Também não leva em conta a transferência de cargas, ou seja, não se resolve um problema criando 
outro. Determinadas soluções, portanto, podem não ser o ideal e podem até ser contraproducentes.

Na filosofia do pensamento do ciclo de vida, o produto é analisado de maneira holística, consideran-
do-se todas as suas fases de produção e seus deslocamentos.

Figura 2 – Ciclo de vida do produto

Extração de 
Matéria-Prima

Recursos Naturais

Incineração 
e Aterro

Projeto e 
Produção

Uso e 
Manutenção

Descarte

Empacotamento 
e Distribuição

 Reciclagem 
de Materiais e 
Componentes

Reuso

Recuperação

Fonte: (UNEP; SETAC, 2007). 
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5. OS 6 ERRES DO
PENSAMENTO DO CICLO DE VIDA

Os "6 Erres da Sustentabilidade" são a forma lúdica que o Programa das Nações Unidas para o Am-
biente (Unep) e a Sociedade de Toxicologia e Química Ambiental (Setac) encontraram para melhor 
disseminar esse modelo de gestão.

Figura 3 – 6 erres apoianDo a CompetitviDaDe Da inDÚstria brasileira
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resíduos em 

produtos

Reutilizar
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naturais

Reparar
Projetar 

produtos de 
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Repor
Utilizar insumos 

amigáveis ao 
ser humano 
e ao meio 
ambiente

Repensar
Projetar o 

produto para 
seu maior 

aproveitamento

Fonte: (IBICT, 2012).
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Os três primeiros erres fazem parte do planejamento do produto. No caso de um novo produto, é pre-
ciso estudar profundamente o que queremos desse novo produto, e, se ele já existe, como podemos 
melhorá-lo.

REPENSAR: reexaminar o produto e suas funções para que este seja o mais eficiente possível. Por 
exemplo, em relação ao consumo de energia, se a matéria-prima utilizada tem impacto ambiental, 
avaliando a possibilidade da reposição de peças para que não seja descartado em pouco tempo 
de uso e o que será feito dele quando terminar sua vida útil. 

REPOR (substituir): implica que no projeto seja possível substituir na etapa da fabricação 
dos produtos as substâncias tóxicas por substâncias menos tóxicas ou atóxicas à saúde hu-
mana, dos animais, das plantas e do meio ambiente. Por exemplo, na indústria de tintas, na 
qual os solventes atualmente utilizados vêm sendo substituídos pela água, gerando, assim, 
tintas atóxicas. Na agricultura, estudos sobre o controle biológico têm sido feitos ao longo de 
anos, como forma de evitar, minimizar e até substituir o uso de pesticidas ou outros produtos 
químicos no controle de pragas.

REPARAR (redesenhar): desenvolver um produto e projetá-lo de modo que suas peças possam 
ser reparadas e repostas. O que pode ser feito para todo e qualquer produto, sejam eles eletrodo-
mésticos, veículos, eletrônicos, ou outros.

Uma vez que o produto foi bem pensado e projetado, e que os três primeiros erres do planejamento 
foram considerados na fase de estudo do produto, pode-se partir para os outros três erres, que são: 
REDUZIR, REUTILIZAR e RECICLAR.

REDUZIR: pensar como é possível reduzir o consumo de matéria-prima, de energia e de água, 
e as emissões de gases de efeito estufa por ocasião da fabricação do produto, diminuindo, por 
exemplo, os custos com transporte do produto da fábrica até a loja.

REUTILIZAR: significa fabricar um produto que possa ser literalmente desmanchado para 
que suas partes sejam utilizadas novamente, evitando, assim, que vá para o lixo aquilo que 
pode ser reutilizado, como, por exemplo, os eletrônicos, os eletrodomésticos, os veículos 
(automotivos). 

RECICLAR: transformar produtos e materiais que são jogados fora em matérias-primas ou em 
novos produtos. Reciclar diminui o consumo de matéria-prima e a extração de recursos naturais, 
e, em alguns casos, o consumo de energia, a poluição, entre tantos outros benefícios econômicos, 
sociais e ambientais.
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Disposição final

Reutilizar
ou reciclar

Matéria-prima

Aterro 
sanitário

Produto

Recurso natural

Uso do produto
Distribuição

Fabricação

Diferentes tipos de veículos 
de transporte para que o 
produto chegue às lojas 

Máquinas diversas para 
cortar, colar, etc.

Tecido, borracha, 
metal, cola, linha, es-
puma, papelão, etc.

Comercialização

Figura 4 – etapas Da reCiClagem De proDutos

Fonte: (IBICT, 2012).
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6. GESTÃO DO CICLO DE VIDA

O pensamento do ciclo de vida é essencial para o desenvolvimento sustentável. Significa ir 
além do foco tradicional da produção e do processo de fabricação, expandindo o conceito de 
produção mais limpa (P+L) desde o início do processo. Inclui, também, os impactos ambientais, 
sociais e econômicos sobre todo o ciclo de vida do produto ou serviço, a fim de:

•	 Reduzir o uso dos recursos naturais;

•	 Reduzir as emissões para o meio ambiente;

•	 Melhorar os pontos socioeconômicos.

Frequentemente, a filosofia do Pensamento do Ciclo de Vida é confundida com a realização 
de estudos de Avaliação do Ciclo de Vida. Outras interpretações deduzem que um produto 
tem de ser reciclado ou feito de matéria-prima renovável. Devido a essas diferentes compreen-
sões, muitos trabalhadores da indústria falham ao não verem ligação do ciclo de vida com 
suas tarefas e reponsabilidades. A prática de todos os dias é crucial para o sucesso da Gestão 
do Ciclo de Vida.

AVALIAÇÃO DO CICLO DE VIDA (ACV): É uma compilação e avaliação das entradas, saídas, 

outras intervenções atuais ou potenciais, aspectos e impactos ambientais (por exemplo, o uso 

de recursos e as consequências ambientais de sua operação) ao longo do ciclo de vida do 

produto – desde a aquisição da matéria-prima até a produção, uso, tratamento de final de vida, 

reciclagem e disposição final (ou seja, "do berço ao túmulo"). (UNEP; SETAC, 2009)
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Pensamento do Ciclo de Vida significa pensar o produto de forma sistemática em toda sua abordagem 
de gestão: 

•	 Políticas, objetivos e alvos;

•	 Planos de ações e programas;

•	 Procedimentos e instruções;

•	 Monitoramento e registro de sistemas; 

•	 Documentação e relatórios.

Especial atenção é dada às atividades que podem assegurar a continuidade de melhoramento, para 
que o Planeje-Faça-Verifique-Aja seja aplicado.

Planeje

»» Defina políticas: trace objetivos e determine o nível de ambição;

»» Organize: consiga engajamento e participação;

»» Pesquise: tenha uma visão geral de onde a organização está e aonde quer chegar;

»» Defina objetivos: selecione áreas nas quais os esforços deverão ser concentrados, determine 
os objetivos e faça um plano de ação.

Faça

»» Melhorias ambientais e sociais: coloque o plano em ação;

»» Relate: documente os esforços e seus resultados.

Verifique

»» Avalie e revise: avalie a experiência e reveja as políticas e a estrutura organizacional.

Aja

»» Leve isso para o próximo nível: estabeleça novos objetivos e ações.

Essa abordagem ajuda a gerar uma visão sistemática de gestão durante o ciclo de vida do produto. 

A Gestão do Ciclo de Vida deve se tornar parte das políticas das empresas, formando anéis de impor-
tância em todos os seus níveis. Deve ser visionária com o foco de longo prazo, realística e concreta, e 
fundamentada pelos níveis de ambição, que são os seguintes:

•	 Compromisso com o melhoramento contínuo;

•	 Melhoria do ciclo de vida dos produtos;

•	 Adequação dos produtos aos mercados interno e externo.

A comunicação é outro ponto forte a ser considerado, pois apoia o consumidor, os fornecedores e o 
governo, e fortalece a marca. Faz com que os negócios fiquem mais visíveis. Os selos, folhetos, rela-
tórios e a declaração ambiental de um produto são exemplos de meios de comunicação.
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Vale ressaltar alguns aspectos da comunicação:

•	 Comunicação e divulgação a todos interessados por meio de relatórios anuais sobre a susten-
tabilidade, o aspecto ambiental e a responsabilidade social da empresa;

•	 Comunicação com os clientes sobre o ciclo de vida baseado na declaração ambiental do pro-
duto, dados de gestão do ciclo de vida, indicadores do desempenho ambiental do produto ou 
perfil do produto;

•	 Comunicação com autoridades públicas por meio da informação do produto, e orientações 
para os contratos públicos (Compras e Contratações Públicas Sustentáveis);

•	 Comunicação com o público consumidor e varejista usando folhetos dos produtos, etiquetas 
ecológicas e campanhas de informação;

•	 Comunicação com os fornecedores por meio do manual de conduta, auditoria ou sistemas de 
avaliação.

Relatórios ambientais servem como orientação e podem ser estruturados com base em algumas ques-
tões, tais como:

•	 Qual o grau de consumo de energia do produto através de todo o seu ciclo de vida?

•	 Quanto do seu produto pode ser reciclado?

•	 Qual o grau e como tem sido a otimização da distribuição e transporte?

•	 Quais melhorias sociais têm sido realizadas e em que estágio do ciclo de vida?

Tais avaliações conduzidas periodicamente trazem informações essenciais para propiciar ajustes na 
política da empresa.
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7. COMO CONSTRUIR UM SISTEMA DE GESTÃO 
DE CICLO DE VIDA (GCV) EM UMA EMPRESA

Para implementar o sistema de gestão do ciclo de vida, normalmente são envolvidos os depar-
tamentos de sustentabilidade, de meio ambiente e de responsabilidade social, que servirão de 
suporte ao sistema. Muitas vezes, as pequenas e médias empresas não possuem esses depar-
tamentos.

As melhores práticas têm apontado como estratégia trabalhar com equipes multifuncionais. Elas 
são formadas por um representante de cada função relevante da empresa, que será o coordena-
dor da ação e também o responsável em garantir que todos tenham as ferramentas e materiais 
necessários ao desempenho da decisão de construir o Sistema de GCV. Esse grupo pode também 
ser integrado por fornecedores, consultores e clientes-chave. 

O crescimento das equipes multifuncionais autodirigidas geralmente influencia os processos de toma-
da de decisão e as estruturas organizacionais.

A seguir são apresentadas algumas práticas que podem constituir o sistema de GCV:

Integrar responsabilidades ambientais dentro da estratégia da empresa permite que se obtenha 
uma coleção de dados ambientais para monitoramento dos impactos de seus produtos. Para isso, 
as divisões estabelecem e implementam anualmente nos seus planos de negócios considerações 
como as seguintes: 

•	 Reduzir o peso do produto e aumentar o conteúdo de material reciclado;

•	 Estimar as emissões de CO2 em cada estágio do ciclo de vida do produto;

•	 Reduzir o consumo de recursos naturais não renováveis;

•	 Reduzir o consumo de energia (apesar de o transporte de matéria-prima ser o processo de menor 
consumo de energia, ele deve ser considerado, pois com a globalização pode crescer significa-
tivamente);

•	 Reduzir os impactos sociais (por exemplo, contratar pessoas com baixa capacitação, deficientes, 
apoiar a comunidade do entorno da empresa).
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As organizações que não têm uma percepção abrangente dos seus impactos sociais e ambientais 
serão vistas como investimento de alto risco, devido às novas exigências dos mercados interno e ex-
terno, dos consumidores e dos fornecedores, em relação à sustentabilidade do negócio. 
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8. FERRAMENTAS DE APOIO AO 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Nos últimos tempos, a necessidade de integrar o ecodesign em todos os processos da organização 
tem sido realçada. É evidente, por exemplo, que o departamento responsável pelas encomendas tem 
de estar envolvido no sentido de selecionar os fornecedores que oferecem componentes de acordo 
com o desempenho ambiental desejado no final da sua utilização. Além disso, os departamentos de 
vendas e marketing necessitam de treinamento para que estejam direcionados para o segmento de 
mercado ecológico. 

No entanto, o mais importante é, sem dúvida, o envolvimento da gestão da organização. De fato, mui-
tas das decisões relativas ao ecodesign vão além da decisão individual de cada designer. As opções 
de maior benefício ambiental requerem tipicamente alterações de tecnologias ou de estratégias de 
negócios, para as quais é necessária uma autorização no nível da gestão. 

São quatro os níveis de interferência do design no desenvolvimento de produtos sustentáveis:

1) melhoria ambiental dos fluxos de produção e consumo, que dá ênfase à seleção adequada de ma-
teriais e energia sem a modificação do produto, ou seja, o redesign ambiental dos produtos;

2) soluções de fim de linha, o que resulta em maior eficiência no consumo de recursos e energia ao 
longo do ciclo de vida produto. Esse nível ainda é o dominante no Brasil. Sensibiliza o consumidor a 
optar por produtos que sejam ambientalmente mais responsáveis;

3) projetos de novos produtos ou serviços que substituam os atuais; 

4) o projeto de novos produtos e serviços intrinsecamente ligados estabelece soluções na fase do 
projeto para melhorar o desempenho ambiental do produto em todo o seu ciclo de vida. Algumas 
indústrias já avançam para esse nível, como é o caso de empresas que oferecem serviços de aluguel 
e leasing para manutenção de seus produtos. 

Existem vários métodos e ferramentas que auxiliam o desenvolvimento desta difícil tarefa. Para facilitar 
a implementação do ecodesign e do cumprimento das legislações pelas pequenas e médias empre-
sas europeias, foi desenvolvido o Guia de Ferramentas EcoDesign.
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O design para o meio ambiente possui categorias ou estratégias a serem observadas conforme a es-
pecificação necessária de cada produto, como se segue: 

•	 O design para manufatura, que se preocupa com a seleção de materiais e tempo de vida útil do 
produto;

•	 O design para a montagem, que tem como objetivo a redução do tempo e da complexidade de 
montagem dos produtos; 

•	 O design para a manutenção, que prevê os serviços de manutenção, facilitando a tarefa de con-
serto, reforma ou substituição; 

•	 O design para a desmontagem, que contempla os processos de união, que facilita a manutenção 
ou reciclagem das partes do produto;

•	 O design para reciclagem, que se preocupa com a correta identificação dos materiais e compo-
nentes e de sua fácil separação, para facilitar o reuso e a reciclagem do produto.

A APLICAÇÃO PRÁTICA DOS PRINCÍPIOS DOS 6 ERRES DA SUSTENTABILIDADE ORIENTA NO 
DESIGN DE NOVOS PRODUTOS.
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9. AVALIAÇÃO DO CICLO DE VIDA (ACV)

A avaliação do ciclo de vida de produtos apoia a tomada de decisões por meio de estudos dos as-
pectos ambientais e dos impactos ao longo da vida de um produto, desde a extração de recurso, 
passando por produção, uso, tratamento pós-uso, reciclagem e disposição. Estabelece vínculos 
entre esses aspectos e categorias de impacto potencial, ligados ao consumo de recursos naturais, 
à saúde humana e ao ambiente.

ACV é usada principalmente para comparação de produtos que exercem a mesma função; melhoria 
do desempenho ambiental de produtos; ecodesign e rotulagem ambiental.

Figura 5 – avaliaÇÃo Do CiClo De viDa

Consumo de energia, consumo de matéria-prima,
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Fonte: (IBICT, 2012).
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As normas NBR ISO 14040 (ABNT, 2009) e 14044 orientam para a elaboração de um estudo de ACV 
que é estruturado em quatro fases, descritas a seguir:

Fase 1: Definição do Objetivo e Escopo

Esta fase é fundamental para a condução do estudo. Deve se basear na clara definição do sistema 
de produto e na definição de unidade funcional, que está intimamente ligada ao uso, à finalidade do 
produto.

SISTEMA DE PRODUTO: Conjunto de operações que constituem cada um dos estágios do ciclo de 
vida de um produto, para cada uma das quais serão coletados os dados de entrada e de saída de 
matéria e de energia durante um estudo de ACV (SILVA; KULAY, 2010).

UNIDADE FUNCIONAL: Quantificação do exercício da função – usada como relação a qual os dados 
de entrada e de saída serão normalizados. Por exemplo: Tinta de parede – proteger 20m2 de uma 
superfície com opacidade de 98% durante cinco anos (SILVA; KULAY, 2010).

Fase 2: Análise do Inventário

Esta fase refere-se à coleta de dados e ao estabelecimento dos procedimentos de cálculo, quantifi-
cando-se todas as interações entre o meio ambiente e o sistema do ciclo de vida do produto, para que 
se possa facilitar o agrupamento desses dados em categorias ambientais de modo semelhante a um 
balanço contábil.

Considera-se nessa fase que tudo que entra deve ser igual ao que sai do sistema em estudo, em 
termos de energia ou massa, desde a extração das matérias-primas até o descarte final do produto.

Procedimentos aos quais são submetidos os dados visando à consolidação do Inventário do Ciclo de 
Vida (ICV). Incluem: alocação e correlação de dados à unidade funcional (IBICT, 2013).

PROCESSO ELEMENTAR: Menor elemento individualizado que compõe o sistema de produto e 
sobre o qual os dados são coletados (IBICT, 2013).

Figura 6 - Análise do Inventário – Coleta de Dados
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Fonte: (SILVA; KULAY, 2010)
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Fase 3: Avaliação do Impacto

A avaliação do impacto refere-se à identificação e à avaliação em termos de impactos potenciais ao 
meio ambiente que podem ser associados aos dados obtidos no inventário.

Essa fase relaciona o inventário de aspectos ambientais aos problemas ambientais deles decorrentes. 
Por exemplo: categoria relacionada às entradas – depleção de recursos naturais; categoria relacio-
nada às saídas – mudanças climáticas.

O resultado desta fase é o perfil ambiental do produto.

Fase 4: Interpretação

A interpretação inclui a avaliação, e o resultado é a conclusão do estudo. A avaliação engloba a dis-
cussão ou análise de aspectos como: consistência, completude e sensibilidade.

Na análise de consistência, verificam-se diversos aspectos, como uso de referências, qualidade dos 
dados, métodos para alocação de subprodutos ou delimitação do sistema.

A análise de completude pode incluir a discussão do número de plantas e amostras investigadas, 
assim como o número de dados que não foram incluídos.

Sensibilidade é a técnica que determina o quanto as mudanças nos dados e nas escolhas metodoló-
gicas afetam os resultados da Avaliação do Inventário do Ciclo de Vida (AICV).

Figura 7 – Fases da ACV
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Fonte: (ABNT, 2009)





31

10. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta cartilha reúne informações e atitudes que têm por finalidade despertar a consciência de peque-
nos e médios empresários com o objetivo de tornar seus negócios mais sustentáveis. Para tanto, en-
fatiza-se a necessidade de se considerar, além do aspecto econômico, as questões relacionadas aos 
componentes sociais e ambientais.

Ressalta-se a importância do pensamento do ciclo de vida e da filosofia dos 6 Erres: REPENSAR, 
REPOR, REPARAR, REDUZIR, REUTILIZAR e RECICLAR. Tais atitudes podem contribuir para a 
sustentabilidade, como também para o uso eficiente de recursos.

Espera-se que essas informações estimulem as pequenas e médias empresas a desenvolverem pla-
nos de gestão do ciclo de vida, incluindo as ferramentas disponíveis e as diversas etapas da avaliação 
do ciclo de vida, fatos que certamente contribuirão para um ambiente mais sustentável.
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